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Ao longo do século passado, muitos autores escreveram sobre a história do 
pensamento geográfico (ANDRADE, 1977; DOMOSH, 1991; LIVINGSTONE, 1992; 
MOREIRA, 2008; NAYAK E JEFFREY, 2011; GOMES, 2012; CRESSWELL, 2013). A 
premissa básica dos estudos sobre o assunto - seja na forma de histórias monumentais, 
antiquárias ou críticas da disciplina – consiste na compreensão do passado como algo essencial 
para compreender as geografias do presente1. Por ser um geógrafo treinado em métodos 
históricos, considero essa visão relevante em virtude da dificuldade de se atribuir sentido ao 
momento contemporâneo sem o conhecimento das rotas tortuosas e das diversas trajetórias que 
moldaram as histórias de como chegamos aonde estamos (MASSEY, 2005: 24). 
As histórias sobre pensamento geográfico, contadas a nós mesmos e a outras 
pessoas, desempenham um papel fundamental no processo de formação do sujeito acadêmico 
na geografia, ou seja, na constituição de um “nós” coletivo.  Por isso, na maioria das vezes, 
narrar a história da geografia como uma disciplina não é apenas um exercício intelectual, mas 
também uma práxis política, uma vez que as narrativas históricas que utilizamos para constituir 
nossa disciplina estão diretamente implicadas na reprodução das posições do sujeito acadêmico 
que elas, aparentemente, descrevem. As contações repetitivas de narrações anglo-americanas 
da história do pensamento geográfico fazem parte da reprodução da hegemonia anglo-
americana da disciplina e, conscientemente ou não, reforçam as “exclusões da geografia” no 
contexto acadêmico de forma mais geral (CRESSWELL, 2013), o que tem levado alguns a 
“construir uma epistemologia em outro lugar”, recentralizando as vozes marginalizadas no 
intuito de “revolucionar a disciplina e suas conexões mundiais ... [para] organizar, mobilizar e 
continuar construindo uma outra geografia” (OSWIN, 2020: 13-4). 
Se, por um lado, as histórias do pensamento geográfico são importantes para a 
disciplina, por outro, há o perigo de sucumbir ao que Nietzsche (1980 [1874]: 14) chamou de 
“excesso de história”, o que restringe nossa habilidade de imaginar as possibilidades radicais 
                                                 
1 Para uma explicação sobre a diferença entre as histórias monumental, antiquária e crítica, veja Nietzsche (1980 
[1874]). 
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de futuros alternativos. Simplificando, a geografia precisa entender seu passado para se orientar 
no presente. Da mesma forma, os geógrafos também precisam desaprender ativamente as 
tradições passadas para decretar futuros esperançosos que estão além das tradições existentes. 
Para tanto, é preciso uma reorientação no sentido de escavar os futuros possíveis do 
pensamento geográfico e da práxis.2 Esse estudo não pretender prever o futuro das direções do 
“progresso” na geografia, nem pode se basear no raciocínio teleológico de uma trajetória linear 
e singular da história da disciplina, pois, foi assim que a história da geografia ficou presa no 
“túnel do tempo” do eurocentrismo (BLAUT, 1993: 3; CRUZ, 2017; ROSE-REDWOOD et 
al., 2020a). Por outro lado, uma alternativa modesta, porém radical, é conceber a geografia – 
passada, presente e futura – como um espaço constituído pela “existência contemporânea de 
uma pluralidade de trajetórias” (MASSEY, 2005: 12), indo além dos legados colonialistas, e 
se direcionando ao que Milton Santos (1986 [1978]) chamou de “nova geografia”. Portanto, 
como não há uma história única, mas plural, haverá uma multiplicidade de futuros de 
pensamento e práxis geográficos com objetivo de trabalhar para representar os “outros 
mundos” que desejamos habitar (GIBSON-GRAHAM, 2008).  
Estamos, atualmente, no meio da pior crise de saúde pública global deste século, 
com exacerbação das crises política, econômica e social (ROSE-REDWOOD et al., 2020b). A 
escritora e ativista indiana Arundhati Roy (2020) descreveu a pandemia atual como “um portal, 
uma passagem entre este mundo e o próximo.” No entanto, se analisada relacionalmente, a 
pandemia é melhor compreendida como uma série de passagens entre uma multiplicidade de 
mundos, cujas relações entre os mundos são restringidas por desequilíbrios estruturais de poder, 
embora permaneçam abertas para o potencial dos novos modos de vir a ser. Certamente, 
precisamos nos engajar em análises geográficas críticas de desigualdades estruturais e 
injustiças sistêmicas, porém, é também importante cultivar e nutrir as possibilidades de 
geografias mais promissoras emergirem de forma local e global.  
Como um geógrafo branco, cisgênero, nascido nos Estados Unidos e que tem 
vivido e trabalhado no Canadá por mais de uma década, eu estou consciente que a posição de 
sujeito privilegiado que atualmente ocupo no contexto acadêmico norte-americano é resultado 
de séculos de opressão racial, expropriação das terras indígenas e influência hegemônica dos 
discursos anglófonos no contexto acadêmico “global”, que passou a privilegiar algumas vozes 
de raça, de gênero e de classe. Ao mesmo tempo, tem-se tornado cada vez mais evidente para 
mim que muitos dos estudos geográficos mais intrigantes, corajosos e inovadores da última 
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década emergiram de áreas da geografia negra, latina e indígena, bem como dos estudos 
geográficos do sul global (PULIDO, 2002; CRUZ e OLIVEIRA, 2017; HAWTHORNE, 2019; 
HUNT, 2014; LUCCHESI, 2018; KING, 2019; RAMÍREZ, 2020). Esse estudo representa, 
prefigurativamente, os futuros que estes estudiosos desejam, o que está transformando o que 
se tornará as histórias do futuro do pensamento e da práxis geográficos no processo.  
Dito isso, a inércia dos legados coloniais de “acumulação por expropriação” 
(Harvey, 2003) e seus efeitos contínuos de moldar a produção do conhecimento geográfico no 
presente continuam a produzir trajetórias de estudos geográficos que privilegiam formas 
extrativistas de pesquisa e práxis - assim como as mineradoras canadenses continuam a 
enriquecer extraindo ouro da América Latina, independentemente de seus custos sociais e 
ambientais (ARSENAULT, 2021). Portanto, não basta celebrar a coexistência de uma 
“pluralidade de trajetórias”, pois algumas dessas trajetórias são baseadas na morte, destruição 
e apagamento de outra trajetórias. Em vez disso, nós precisamos cultivar trajetórias de estudos 
geográficos que valorizem as pessoas em relação aos lucros; a ajuda mútua no lugar da 
privatização neoliberal; o antirracismo sobre o essencialismo etnonacionalista; e a justiça 
ambiental ao invés da destruição ecológica. 
A produção do conhecimento geográfico é um processo inerentemente carregado 
de valor, uma vez que não estamos em posição de olho de Deus, acima da vida social e política, 
como simples observadores dos assuntos do mundo ou como espectadores neutros.  Em um 
mundo de desigualdades e injustiças profundas, a neutralidade acadêmica tem o efeito de 
legitimar o status quo e reforçar relações desiguais de poder na sociedade. Desta forma, eu 
acredito que nós, como geógrafos, temos a obrigação ética de desenvolver conhecimento 
acadêmico que possa contribuir para aliviar as injustiças socioespaciais, em vez de fortalecer 
ainda mais as hierarquias do poder opressor.   
Contudo, vocês leitores, localizados no sul global, não precisam de estudioso 
algum do norte global para instruí-los sobre as virtudes éticas que devem informar o 
conhecimento geográfico. Suas próprias experiências e relacionamentos vividos no contexto 
acadêmico, e além dele, fornecerão, indubitavelmente, uma base para julgamentos éticos e 
políticos a respeito da sua práxis e pesquisa geográfica. Sinto-me honrado por ter tido a 
oportunidade de envolvimento em um diálogo entre “mundos” socioculturais. Como a 
possibilidade desse diálogo intercultural sugere, nossos mundos não estão tão isolados como 
geralmente supomos, uma vez que as pluralidades das nossas trajetórias se cruzam de diversas 
maneiras. É nesses pontos de interseção que as hegemonias obsoletas do passado podem ser 
reproduzidas ou contestadas.  
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O futuro não está gravado em pedra, e o passado não precisa ser uma camisa de 
força em nossas imaginações geográficas. Portanto, vamos construir outros mundos e futuros 
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